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; - ; DECRETO N^j. 6486 de 11 de nulo dé 1981 

DENOMINÁ "MÀRCUS PEREIRA" vias públicas do 
?AUMCfi»IO DE CAMPINAS._ v - 

O Píefdto do Município de' Campinas, usando das atri- 
buições que lhe sío conferidas pelo item XK do artigo 39 do Decteto-Lei 
Complemaitar Estadual N.a. ;9, de 31 de dezembro de 1969 - Lei Oigânica 
dos Municípios, •* " -• • 

! <■ ~ i • _ i*. !'x :'0 !"'ior ''í. ! "i ■ '-r 

DECRETA: : 'u-r 

Artigo lo. - As Ruas 5 do Jardim São Gabriel e 5 do Jardim 
- Bonsucssso, com inído "na Avenida Paulo Cuba de Souza e término na Avenida " 

Engo. Augusto Figueiredo,' ficam denominadás ^^UA MARCUS PEREIRA" 
,—--.^—... Artigo 2o.— Este- decreto entra em "vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário.' r. c r ^ ^ - 

■ s PAÇO MUNICIPAL, 11 de ínaio de 1981 / ., j. . 

.DR.ÍRANCISCO AMARAL v- 
- Prefeito Municipal..^ . - - < 

;-• ' ' " . >- . , ^ , ■ "" 
... DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 

Secretário dos Negócios Jurídicos , 

- ENGo.DARCYSTRAGLIOTTO J 
Secretário de Obras e Serviços Públicos * - '-"T* 

" ~ ■ Redigido na Secretaria''dos Negócios Jurídicos (Consul- 
. toda Técnico-Legialathra da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 

tes do protocolado N.o. 6543, de 27 de fevereiro de 1981, em nome do-Pre-_ 
feito Municipal, e jmblicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 

. Prefeito, era 1 I de maio de 398í^r.i^ü-i:.^í»'%-r^i- Cl.--: • j 

* " dilrúydèaímejdabamosâ].^.;" > -- 
. Secretáno-Chefe do Gabinete do Prefeito' ■ - ■. 

. -^'í "*• • '' * ' •' ""'"j* T*"' ^ ^ "'V j**" '•jr'* "■ '' 'J;v A ■* -- .L.. " f 
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SUA LIARCÜS PEREIRA. 

(Denominação dada pelo Decreto 6486, de 11 de 

maio de 1981, às ruas 5 do Jardim São Gabriel 

e 5 do Jardim Bonsucesso, com início na Avenl^ 

da Paulo Cuba de Souza e término na Avenida^ 

Augusto Pigueiredo) ^ 

"poa^üy03rp4- np ' 

^ criador do\ màpa musica! do Brasil 

vi . , , -sol íom, g.,expressão. supra-que um. 
jornal de ^orto Alegre referiu-se ao fale- 

< i ocorrido em Sao Paulo a 50 de, fevereiro 'do corrente 

■ ; Odilon Nogueira de Matos 
í '/ t • *■; ■' r „ » * - * Í- r' • 
pois. que ele.-foi", posto à disposição da Fa- '" 
culdade de Filosofia , a fim de . trabalhar'.' 
cfm Plínio Ayrosa no ^fuseu 'de Etnogra- 
fia, em nosso convívio se tomou maior. ano'. E "noutro iornál/desta vez ranitli T' ^ D-0SS0 COnvívio se,tomou maior, 

paulista, 'Armando ' Peíreiitini' mmia L„ -.,^l?"Vi>c®ca®' "? r^dfdef terà-a Arqueold?:? 
Uda Canaví. Í.T St-. SL 

- ,, - , ^".n.r^^tt;:-ue ""aua*«ema;^vorQi)ánhei-' niôu . aluno no' Vôlliotos ^ 
' mninctr^A*** ' ' •! ^ -^?liturP Histórico, .tomamo-nos de*, •i. malograda^experieii- . < oois^rririfrfl^oe v ^ .. . 

' •üfír ainda'' :foi ' aluno' no-Velho -tos'* oaldanha da Gama" malograda'.experiên- pois' 
cia -de^ ensino secundário na cidade-de S. ' ."Histi 
Paulo, pela,qual me entusiasmei arrasta- - Foi' 
do pelo idealismo sem par .do saudoso João -'sua' 

. Ernesto.de-Souza Campos, Na- épocá, ''es- veio 
r; tavam . aparecendq a3.;primeiras turmas de -' Sant 

professores " 'diplómados; pelas- Faculdades mia 
- de Filosofia (licenciados),' contra os' quais 
í havia tremendo preconceito; por, parte das 7 J 
escolas tanto . oficiais como .particulares. Aue 

poisuconfràdps nà Academia-L'.:Paulista» de - 
História;; que • pouco chegou a - freqüentar."- 
Foi i dos; primeiros, acadêmicos Fã falecer e' 
suai cadeira .(patrono;; :Tèodofb. Sampaio) 
veio a ser ocupada pór Lycurgo .de Castrõ.',' 
Santos Filho, atual, presidente da Acade-5- 

-Mas, voltando ao seu filho Marcus, • 
que. vem de íalecer com apenas uneio sécu-. , ..——.p«nucuiares. -i-r'Acuccer com apenas uneio sécu-■ 

bouza Çampps ; idealizou ,um ginásio onde • Io,; de existência;' depois de.; realizar-se co--'í 
so leaonassem. licenciados, com a preícu-" wò publicitário,- empreendeu sua msis vas-'- 
paçao de;, renovar de vez os métodos de teie louvável tarefa: fundou uma gravado- 
ensino em nossà terra. Escusado dizer que '.ra destinada a registrar para a posteridade 

. demos com os burros n'água, para • gáudio o" que houvesse de .melhor e mais autêntico"-. 
ClOa IIOSSOS flfívprRnrína ■ r v'.. ^ x t doa nossos adversários, ^ • k x/f, ; « 

'' í i'- "."j 
/vi '., Não xnerlembro se Marcus.Pereira che- 

.gou a concluir o ciirso,glnasial nò "Salda- 
,. í1^13 da Gama". Sei apenas que, uma vez 
- diplomado,': encaminhou-se para a Facul- 

dade de Direito, mas creio que pouco exer- 
ceu a advocacia. Vim a "encontrá-lo mui- 
tos anós depois como secretário da saudo- 
sa "Anhembi",' a revista de Paulo - Duarte, 

,,-na qual .tive ■ a honra de colaborar por -vá- 
rios anos. Quando a revista delxou de cir- 
ciliar,, também perdi contacto com Marcus 

ém matéria de música brasileira; Surgiu, <! 
assim, a Marcus Pereira . Discos,'-que che-' 
gou á editar, mais -de uma centena de gra- '■* 
vagões, cobrindo praticamente o Brasil to- 

• *do . •'Daí .a 'expressão' i-acertada -do jornal - 
gaúcho registrando o falecimento' do "cria- 
dor; do mapa musical do . Brasil". A obra 

. que empreendeu, e .que muito Jonge pode- ; 

• rX iprà a trágica ocorrêricla 
qúè lhe tiroú^a; vidaí éydò^fnáis. alto valor 
cultural, indispensável para b bom conheci-1. 

mènto da verdadeira cülturã brasileira. '• ' 

tíhocànte coincidêÜcia, no mesmo 
seu pai, José Antero .Pereira .Jumor, que ; Jornal .paulistano', que noticiou seu faleci-, 

,*01 EeuiP^,uiuito meu amigo. O Antero eu meno, ô musicóíogo Carlos Gonzalez, entu- 

ÜJ'0* ^ .®fc!eíari° .Q^Faculdade de Me-^ysiasticamente noUciava o "'lançamento, de dicina Vetermaria de Sao Paulo, mas de- seu ultimo disco. j. -',V 7 ..., 



airctis Pereira, á sua 

>* > Faleceu na última sexta-fei- 
l ra, o ex-publicitário . Marcus. 
Pereira.' ; ' -7 = 

.Sua passagem pela propa- 
ganda brasileira foi: tão mar- 

■ cante que;'mesmo deixando a, 
;profissão, em 1973,, para se 
" dedicar à sua Discos Marcus' 

Pereira, o "ex".lá de cima ja-. 
mais lhe caiu bem. • ■ : _•■■■ 

Marcus sempre foi um cb- 
municador.V / -v . 1 

' '*»' y s,' ». ' 
- .Nascido em São Paulo, em 

"de abril dè 1930, formou- 

-se advogado em 1954 peta Fa- 
• culdcde de. Direito - do' Largo 
de São Francisco, atividade 

•què preferiu; não exercer. . 
Ingressou na ' publicidade 

em 1957, como redator da 
Itapetininga Propaganda. • 

Em 1960, abre o seu pró- 
prio negócio,, a Marcus Perei- 

' ra Publicidade, agencia que, 
fechou em 1973, para se de-, 
dicar à produção de discos. 
Amante e defensor da . verda-r 

--•'.deira música-popular, brasi-_ 

leira, * sua empresa Discos 
Marcus Pereira chegou, em 
outubro do último ano, a atin- 

■ gir 140 discos em catálogo. 
. .. Foi o primeiro colunista pu- 

blicitário de São Paulo, com 
- uma coluna dominical n'0 Es- 
" todo de São Paulo durante seis 
anos (1957 a 1963). t " 

Foi colaborador da Revista 
- Propaganda, cujos atuais di- 

retor e rsecretário; gèral, Ar- 
• mando, Ferrentini e Roberto 
Simões, prestam-lhe as home- 
nagens abaixo. • 

("Diário Popular", de 

IS-fevereiro-lSSl) 

Marcus Pereira (fofo do seu livro "Lembranças de 
Amanhã", MG Editores Associados, SP, outubro 1980) 



Mamis Pereir- 
RUA MARCUS PEREIRA- ftMPV l.32Wi 

■ Polêmico freqüentador do velho cen- 
jtro acadêmico da Faculdade de Direito do 
.Largo São Franciscó.' Foi aí que começou 
a despontar o nome de Marcus Pereira. Um 
adealista franco, um brigador de boa cepa 
je que, como hobby, apreciava noitadas de 
■música popular, brasileira, arrepiando-se 
| quando saía desta moldura musical i * 
j Bom orador e bom escritor, foi para a 
! revista "Anhembi", um. reduto ■ político- 
. cultural sustentado pelo esforço de Paulo 
• Duarte. Redigiu, secretariou, começou a 
j tomar gosto pela coisa publicitária, nela; 
.inserindo seus primeiros estudos sobre 
; campanhas. Além de também falar de tons 
a semitons. • 
. ' Vencida a fase jornalística e: escuda- 
dò numa promessa do então governador 

j Carvalho Pinto de lhe entregar contas es-' 
tatais, acabou por formar, junto, com Aluí-, 
sio Falcão, sdu parceiro de muitos anos, 
sua própria: agência.:;dè pubUcidadé. Uma. 
agência áiménsionada para ser média, de- 
bruçada em alguns poucos clientes que ele 
fazia questão de atender com rigor. Du- 
rante muito tempo, a conta-base era o Ca- 
fé Solúvel Cacique" para' a qual' elaborou 
memoráveis campanhas, lástreadas na tô- 
nica de quebrar resistências de mercado 
em relação ao produto; .Campanhas que,-; 
além de um forte talento promocional, ti- 
nham por alvo reeducar o consumidor em 
relação ao café. Essa forte estruturação 
mercadológica fez com que a agência saís- 
se vencedora com um dos prêmios Top de 
Marketing, no primeiro ano de premiação.: 

■ Em 1958, Marcus Pereira passou a re- 
digir, semanalmente a coluna ""Publicida- 
de", atrayés das páginas de .0: Estado de. 
São Paulo. Inaugurava assim õ colunismò 
de propaganda em São Paulo. Uma coluna 
pautada na análise vertical do negócio pu- 
blicitário,, sempre preocupada com a me- 
lhoria dó;produto- propaganda. Os • artigos: 
de dundo verrumavam.ora a ■ potencialida- 
de dos veículos, orá- as; técnicas dé criaçãoji 
ora a análise econômica.' Ainda agora, em' 
dezembro, , uma" seleta1 destas crônicas foi- 
reunida num"excelente ' livro, - sob- o -título 
Lembranças do Amanhã. ^ 

:- : . .' Com música rias veias,- foi ser empre-? 
sário de uma bem sucedida casa: noturna,^ 
"O ; JograTj,-' associado; a; Luís"' Carlos • Pa-' 
fánájípnde não havia concessões: tocavam- 
se apenas Jxia-música brasileira. 
' - Foi ria Marcus Pereira Publicidade quer 

esboçoü-sea Marcus PereiraDiscos.A prin- 
cípio, um elepê anual como brinde da pró- 
pria agência Depois, alguns outros para' 
seus -clientes.- r Quando ele se enfarou da 
propaganda, após ter sido inclusive candi- 
dato perdedor para a presidência' da APP, 
foi se enfronhar no mundo dás .gravações. 
Aí desenvolveu suas novas polêmicas que 
sempre se orientavam; pela; defesa da nos- 
sa música e folclore. Fez um trabalho her- 
cúleo, através de um selo que não se dei-' 1 

xava encantar pela magia .dás paradas de 
sucesso. Travou lutas sérias, criou mesmo 
inimigos." - 

Se tivesse que resumir sua vida numa- 

única palavra, esta só poderia ser batalha, 
Mas o batalhador acabou deixando-se ven- 
cer pela angústia e pela. desilusão. Sua 
morte, sexta-feira última, "deixa em nós; 
uma série de pontos a serem meditados. 

. . Roberto Simões 

à? tf i. 
fc -.-ú 
fe». ■ n. ■ ' ' V 7 

■ , -5 A-/ 

de D. Quixote . 

O pior-niomcntovda atíTidade. Ucum jorna- 
. lista, é quando ele só tô diante da -falta do pa- 
lavras. - - ' • ' - - . 

Pois é exatamente essa a sensação :quo me do- 
jnlnd, ao querer-abordar a morte de Marcus Pe- 
reira. - 1 ' * 

Ainda'no último domingo, noticiei sua trá- 
gica tentativa de ; suicídio ocorrida ..na;; manhã de. 
sexta-feira, 13, citando rapidamente suas três úl- 
timas principais atividades: diretor-proprictário da : 

Marcus Pereira Publicidade. (1060-1973), agência 
que ifechòu voluntariamente para abrir.: sua Dis- : 
cos Marcus Pereira, c proprietário do Jogral, on- 
de se ouvia a melhor música brasileira. • 

Xcssa nqta, as palavras afloraram fáceis, pois 
baviá a esperança , da volta à vida,' por. parte da- 
quele amigo não assíduo, .mas querido, respeitado 
c admirado. •. , v-' 

| ... : "Um instante de angústia não fei o suficien- 
te para derrotar a força da sua vida'.', ■ escrevi en- 
tão, -certo-de que Marcus sairia de mais aquela 
aflição. . , 
j.-.' ■ 

ü ; Torci para que isso acontecesse,, durante to. 
da-a semana, embora as notícias sobre o seu cs-' 
tado, colhidas já' na manhã de segunda-feira, en- 
fraquecessem minha fé. j-r, - ; ; ■ 

Infelizmente, Marcus morreu. 1 

V Xo_ mesmo dia da semana que eseolhct: para. 
começar ã-deixar a vida;-sextá-fclra, não mais 13, 
mas angustiante ronio- todas' as sextas-feiras, para 
aqueles que : temem io-nfio ; ter para .onde ir dos 
.seus conflitantes .fins de semana. , 
w« t í % f r w* çíé« ^ ^ 
t' tXAoiquero ser piegas. vA^mortc é,-ciconfirnia- 

cçaO; da própria existência e a sua únicíi e inevi- 
tável grande certeza., ., . _. .. .;k 

■- . Mas, quando ocorre a um talentq-coino Mar- 
-eus .Pereira —-, e da forma - dada<.-~; .atinge um 
grau de inconformismo que nos deixa -um pouco 

-mortos, também;... 
«■ • i 1' 

Xãohá mais o-que dizer. 
Xeste, fim do semana, lerei novamente tre- 

chos do seu .livro rccém-lançado, ".Lembranças de 
iVmanhã". _ " 

•• - _ ■.■- v - - ■■ ■ x • ■ • ■" .- 
-. - Certo- de que, entre cias— entre as minhas 
— Já está reservado um'lugar especial para esse 
D. Quixote da comunicação brasileira, um tipo que 
sempre gostei. . : 

Armando iTerrentini :. 

(Recortes do "Diário Popu- 

lar, de S.Paulo, de 15-fe- 

vereiro-1981) 



^ _ . • • 
r alecimentos { 

Hio de janeiro 
Raul Loureiro de Azevedo, 

68, de parada cardíaca respira- 
tória, na residência no Leblon. 
Carioca, professor, casado com • 
Luiza Correia .de Azevedo, ti- 
nha uma fllha: Aíalde, dois ne- 
tos.- Será sepultado às lOh no 
Cemitério São Jcâo Batista. 

Manro Pereira da Silva, 53, 
de infarto, no-Prontocor. Ca- 
rioca, coznerclacte,,' casado 
com Paula Dourado da Sllva, - 
tinha três filhosrDorothi Del- 
cio e Delmo, oitò netos, mora- 
va em Copacabana.: Será se- 
pultado às Shi no-Cemitério- 
São João Batista. 

cardíaca, no Hospital do Car- 
mo. Carioca, industriárlo, ca- 
sado com pilvla Pinheiro de- 

■TFãzènãâzrfãzí 
•t,%X • * *.'.v # . -X, tlr&j&zii■'***:: .SV: 
-' Vistoria * V" ' 

; sobre 1CM 

Mulher: bonit-a Jéllsca; u 

joalfpro âbpjçM]a e ;g 

A Operação Noturna, da Se- ■ 
, cretaria Estadual de Fazenda,. 

rpubp^3|^p|2: 

; Albuquerque, morava no Fia-", mobilizou ontem à noite 36 fls- 
, mengo. Será sepultado às 9h " cais de renda em visita a cerca 
no- Cemitério São. João. Ba- •".- de 50 bares e restaurantes.do ■ 
tísta. • " , Flamengo, Botafogo, Catete,. 
. José Maria de Carvalho, 62, Laranjeiras- e' Santa Teresa, 

. de derramé cerebral, no Pron-'1 com o .objetivo dé constatar. 
tocor. Comerciante, portu- ' ( irregularidades no Imposto so- 
guês, casado" com Sylvia Mar-, .bre Circulação de Mercadorias 
tins de Carvalho, morava na ■ (ICM). A fiscalização se esten- 
TUuca Será sepultado às lOh -r ; deu até a madrugada de hoje. •• 
m GBdtMo São Francisco > 0s 

" Albertlnã Pádua'de Sóuza, em grupos de dois etiês, coma;. 
86, de arteriosclerose, na re3i- '-, sVperv^0, f

pe re3' 
riênrifl no omiart .' alguns restaurantes,;como a 

Anriados comTSVOIvéresé pistola, dbís ho 
um.moreno e. um preto r-^e limn mnihaf 1 
bonita, na tarde de ontem; assaltaram a loja 
Jóias, na Rua Nicarágua, 370, sala 206, na P 
levaram cerca de Cr$ 2 milhões em jóias p 
ouro, além de dinheiro e documentos do dono 
Francisco Ribeiro de Carvalho. -;V '-M* 

Os "assaltantes entraram e sairani do'pit_, 
despertar suspeitás. Somente, "vârics minutos j 
da fuga é: que Francisco,'- que havia ficado pn 
joalheria;!'i^de dar o alarma.-:^-.- "• -- 

-■ Carmen Vieira• Guimarães,• 
70, de parada.cardlaca, na Ca-, 
sa de"1 Saúde Sãòj Sebastião. 
Carioca, viúva .de - Fernando 

86, de arteriosclerose, na resi- 
dência- no.; Grajaú.: Carioca, 

. UMA LOURA À PORTA 
' - ** » ^ 

pois as mercadorias i 

vhivTde^n,ran V 'SÍ5=r " Churrascaria Gaúcha; na Rua viúva de TUllio V. de Souza, . rtn, T _ fl™0nTO-5n 

Dlniz Guimarães;-tinha umano. Cemitério São Francisco 
filha: Rita Guimarães dos San-Xavier.".", ' " "" 
tos, dois netos, morava no Fla-- 
mengo. Será sepultada'às llh 
no- Cemitério: São t João j Ba-;' 
Usta, "'ziSíIliZ!"' ZrLi' ■ 

• -Messias ,Soares.1^de-'Alba— 

^ j das Laranjeiras, a fiscalização, tinha três filhos; Mariza,- José rZT 
Carlos ^Maristela, netos e bis- >. ^"' 
netos. Será sepultada às lOli"" ^ L - r»n ,- -i 11 * . t.. a A-* ' , inj-Lj-i COOuSTCUQ UO DãJuXQ ZHOVlinCIl* 

° Sao _ FYancisco; • to registrado^ até as 21 horas. ; 
- ™,V* « Ficaram sentadosfnumá das-, 

^-Porvolta das 14h20m, Fran- , 
i cisco estava só na sala- 206,.' 
i onde. tem sua Joalheria,;quan- 

-vam no seguro.'~ 

EM SAO CONRADO j 
Cerca de Cri 2 milha 

-do a campainha da porta soou!: -Jóias :foraia: roubados ; 

3 -- ®?sas para ver se os fiegueses ^eblam , notas^fiscaL: ou 
ÍStoHmx ■ WP0™ .da caixa, registradora, - com o montante das despesas, do às 9h no Cemitério'São-,,, - • w, _    r,:t, . 4 

- uerque, 48,- de-insuficiência í .- Frandsco-Xavier. 

. ^Marxus Pereira, 50," em con- • '■ - " 
. seqüência de um tiro que deu 
. no ouvido há uma semana.mo 
Hoíspital Nove de-Jülho. Pro- ■'' ^ 
dutor de dlscõs,-' Jomalista e " - gf 

' publicitário, chegara de uma* « 
viagem dia 13,'à tarde; a seu • % 
aparta ixpntor.nos .'Partins, e '* 
pediu que a- empregada; d es- " % 

, cesse, Quando: a empregada ■ ■ '. -si 
voltou, encontrou-o já agonl- \ 
zante. Levado às pressas para 
o Hospital das Clinicas foi de- - 
pois transferido para ò Nove 

. de Julho. Nascido em São Pau- 
lo, formou-se em 1954 pela Pa- ; 
culdade de Direltor da USP, I| 
dirigiu a redação do Jornal de i 
Debates e foi" secretário da re- - 
vista .de- cultura.? Anhembl, 'f,,0vl 
também ha década de 50. Em 
1957, começou na pubUcidade •• 
e passou a assinar uma coluna- • 

V BEM, RECEBIDOS iA 

-Ele foi atender e-viu uma mu- - dêncla \ de Maria; Teá 
lher loura; bemvestidae boni- -Teixeira Silveira,' naRu 
ta. Abriu a porta e foi ameaça-. ; - fe Clube, 25, SáoConrad 
do por um revólver. -• ^ 5 .empregada VilmaiPenj 
• - A- loura. - a, seguir,-' chamou^ Silva,. que está "désapai 

.seus dois cúmplices;'queiesta-Tf.-O furto foi comunicado] 
- vam escondidos;: e- ■"entraram ,:í'-DP,'*na BErra.-da-TiJuc< 
. pa joelheriáiFrancisco •fbl' Co-. • %•. apurou ;Sèf; fiçttóo o-hnd 
i locado.deltado ho chão e eu fornecido: por. : Vilma.- <3 

S.Pnl - XV Em- geral,■ os/fiscais'foram,.7 
'j ;" ipz tíís^j"1 "muito bem recebidos pelos do-'' 
~v, *s«aÉÉP$*?' -íj,-" ír, 1108 e gerentes dos restauran- 

C -.'. tes. oue se prontificaram a lhes 
$&"•<"oferec€r "algo para beber"! No -? riníclo. o inspetor-chefe-Dimar 

" m - > •*' ;1 ' ■ Silva Necco visitou a Churras-" H ' > - PÊÈÈÊk. l ? caria.MaJórica, na Rua" Sena- 
# ' .... "" JMmm r" thor Vergueiro, Flamengo, e o 

^'V;Rlo's Restaurante, nó Parque 
- do . Flamengo,; confirmando 

'■ T" ri'" que os seus fiscais nada encon- 'WL\ . r traram.de anormal. 

.quanto um dos ladrões — o 
spreto? armado", de pistola —o 
. vigiava," o casal apanhava, de 
• gavetas e prateleiras, jóias", pe- ü 
' daços de ouro e pedras ."pre- 

ciosas. - * \ 
■ Segundo a vitima; eles leva- '= o 
ram seus documentos, Cr$ 7- 
mli,'.relógio,oun anel de;ouro- 
com brilhante; um anel de ou-11 

',ro com saflras, ; um broche" de 1 
.: ouro ornamentado com 24 bri-: 

fornecido: por.: Vilma.; q 
-.começou, a trabalhar, h 
dência- há três dias:, { , 

As Jóias • desaparecer 
;.uma gaveto dó quarto, 
bada pela empregada dl 

•a madrugadà. VHroa dls: 
.residia com a ftxnfliH em 
•'Iguaçua foi apresentada 
.ria Terezinha pelóvguars 
vigilância Francisco Ro: 

-relra.,Ele'for detidoçímai 
■ seguiuprovaEnáòterquaj 

-lhantes, um argolão de ouro, - ..envolvimento-:«roa a;f 

.--í,-,- Màrcus ? Pereira 

. .Diabético em 1943, ingres- 
sou na Escola de Glgnard — 
terapia ocupaclonal que-o. fez 

dominical no jornal O Estado • 
-"■! S. Paulo sobre b assunto. 
^ Ja 1960 criou sua- agência, a 
"Marcus Pereira'Publicidade, 
de que, em 1973, saiu para fun- 
dar a Gravadorá Discos Mar- 

Ihosem idade escolar.Esque---: 
ceu tanto que se tomou o prin- 
cipal .incentivador da-nova 
Santa Casa, planejada-: pelo - 
professor Ernesto Souza Cam- - 

eus Pereira; que lançou o pri- i. Pos.t<le Sáo Pamo,edaqualfoi, 
melro disco-de^Sla, m - 
1974, e fez o mapa da música • ~~ q fo18131106 ^ . 
folclórica .braslleira-^Casado'- al?tfV ^ 
duas vezes, mas separado das ..-•/•Médico doPronto-Socorroe . < 

o. ■ ■ depois membro do corpo clini- •. v 

- , Além da verificação de emis- ~ 
são• der notas- fiscais' e> de 
cupons,- òs fiscais observaram 

' também as bebidas estrangei- " 
ras, para ver se continham o 

i selo do ICM.-Nas três primel- 
t»'ras casas — MaJórica, Gaúcha ■ 
^ e Rio's — não foi constatada • 

• nenhuma irregularidade com 
- ■ as bebidas importadas., 

- ,1 O dono da Churrascaria Ma- 
: ■ Jórica, Esnesto dos Santos, dls-. - 

, se que ficou surpreso com a 
. i : chegada dos fiscais - à noite. 

, ,§;• "Eles aparecem sempre duran- - 
te o dia, mas está tudo bem, 

/ .Sempre paguei o flseo-e para- 
. mim a.visito é até agradável"» - 

... disse.!, ., , 

uma moeda de prato cunhada 
•por ocasião da Independência 
do BrasU,:peça de grande valor, 

i histórico, cinco cordões de ou- 
ro, uma pulseira .cravejada de 

-empregada está sendo* 1 
rada pela 16*DPeporpo 
da Divisão de Roubos e 
tOS..:-? .• C; >»fA 

- Foram, furtados dois 
brilhante, uma peça de >. ouro . com brilhanteytrés cor 
pesando 30 gramas, cinco relô- de ouro, um relógio Rolei ; 
gios e grande-quantidade de - brinco com argoto; úm ái j 
pedras semipreclosas--. ouro, sete aliançasémais1! 

Os - assaltantes agiram com anéis com ouro e platina, i: 
multo calma, informou Fran- •':. vam num estojo que tomi 
cisco aos policiais da 22a DP, - desapareceu. Maria-Terezl 
ao apresentar "queixa." Antes -, .{"disse à policia que durant 
da fuga,: tiraram-lhe também três dias em que VUma tn 
as chaves ida Joalheria e Fran- -:'-lhou procurou demonstra; 
cisco só conseguiu sair utili- .. teresse pelo serviço, não f 
zando as;, chaves de reserva;-;,' xando transparecer intei 
Seu prejuízo, disse,'é. total,• : de cometer furta*'* - 

. ae ouro, um relógio Roía ; 
brinco com argoto; úm ái j 
ouro, sete alianças e mais'! 
anéis com ouro e platina, i! 

1. vam num estojo que tomi 
: desapareceu. Maria-Terezl 

{disse à policia que durant 
três dias em que Vilma th 

— h. " ' " *5., » -   .* 
Ladrão de ltüristà leva 

surráèm-Copácabajia folclórica .brasileira-^Casado-- r1j, rvn.it.^n^,/.,,., _ r - ■ ■■ . *  - 
duas vezes, mas separado das 'Irinocfl Cfflrlnr • - 
duas mulheres;tinha três fi-' J UVeSllgaaOr ;;. 
lhos. Foi sepultado no Cerni té-'-5° ""-v"* • 1 
rio de São Paulo,    do Esteto de Minas Gerais du- - millinn'• 

Cifnselho 0Um^rsitorio.'-Em :7> \> ■.f'':'.i*'" 
em sigilo 

' ^.fl^osrGctovi0, Roberto. {"• São Paulo-O Investigador 
com José M^i^_AíonM)Chlor^S.MlgueldaSUvaLlma,Miguel- 

Io Braulino, tinha os filhos: Er- 
nesto, Maria, casada com Ina-, 
cio Pllon e Aparecida, caiada' 
com . José - MUton*:,Cândido, 
além de netos, bisnetos, ir-.- 
mãos, cunhado e' sobrinhos. 
Será cremada, às 9h.'- í- 
• Emílio Slmão, 81, em São 
Paulo. Casado, tinha filhos, ne- 
tos, irmãos, cunhados e sobri- 
nhos.. ■ 

V Álvaro Gomes,"j79, em São 
Paulo. Casado com Lulza Go- 
mes, tinha filhas,ú genros ■ e,1 

netos... .. 
Antonlo Mello "Alvarenga, 

80, de parada cardíaca, em Be-" 
lo Horizonte. Mineiro de São ' 
João dei Rei, onde completou 
o curso secundário no Ginásio 
Santo Antonlo. Perdendo o pai 
(An to nina Cândido Martins de 
Alvarenga) aos 19 anos, fez o~ 

Antonlo Luiz e Nelson. 
• Armando Abrantes, 63, de 

parada, cardíaca,. no Hospital . 
da. Beneficência "Portuguesa, . 
em Porto Alegre. Natural-da - 
capital gaúcha, trabalhou du- ' 
rante -17 anos na Cacex . do . - 
Banco do Brasil. Ultimamente - • 

- era empresário da construção 
civil. Casado com: Doris " 
Abrantes,: tinha i cinco, filhos: 
Roges Nelson Abrantes (ba-' 

; charel ém administração, de ■* 
empresas e assessor da direto-.. 
ria do Banco de Investimento 
Sul-Brasileiro), Fernando Car-.. 
los Abrantes (executivo- da 
construção civil), Paulo Ro-; 

berto Abrantes (piloto da Va-, 
. rig), . Luiz. Armando Abrantes ; 

curso de Medicina em Belo Ho- , (comissário de bordo da Cru- 
rizonte com o que lhe manda-. zeiro do' Sul), Aná Maria 
ya a mãe, farmacêutica prática / Abrantes (estudante) e quatro 
(Afiocso de Mello Alvarenga), - netos. * :• 
que ficou à fiente da Farmácia Antonlo Veloso da Silveira, 

zinho, acusado de > chefiar a 
quadrilha de policiais corrup-1 

tos do Detran de São Paulo foi 
ouvido ontem, sigilosamente, 
na Corregedoria do Degran 
(Departamento das Delega- ■ 
cias Regionais de Policia da 

, Grande São Paulo). 
Declarou, que as fazendas 

"que possui em Descalvado e 
- São Carlos — avaliadas em • 
. quase Ci$ 40 milhões—foram 
compradas com dinheiro em- 
prestado de seu amigo Rubens 
Pereira," que trabalhaTcom 
compra e venda de terras. Aflr-. 
mou ainda que tem deposita- 
dos em bancos, cerca de Çrí 6 
milhões, mas não explicou co- 
mo conseguiu-esse dinheiro. 
Coma investigador recebe cer- 
ca de Cr$ 18 mil mensais. 

h O assalto sofrido porum tú-' "^ HerculanaÃlém disso," 
riste argentino ontem à.tarde,-V>"po]icIal de- nome Sérgio d 
em Copacabana, não foi regjs-r J. que,-i sei a; imprensai quis 
trado na 12* Delegacia, porque ri t fotografar . o« assaltante, i 
ele, Indignado com a demora 'A-que pedir'autorização poi 
dos policiais e a burocracia do* í- crito áo delegado Rui Dom 
registro, se . retirou.' O turiste "-** (que hã tempos esteve envi 
foi assaltado na: Rua. Ronald do no caso Aétio e acabou' 
deCarvalho, e chegou a entre-,.* do transferido para a 40" 
gar ao assaltante uma cédulaem Coelho Neto), 
de Cri 1 mil rasgando Cr$l mil * em BANGU ~ 
500, despertando a atenção de .* _ T3„„—, "S—Jà íJ 

Msoicâo^taMo. . - .gSaSSíSs»; 
.. Givanlr Amo Herculano—o • anos, que tentou roubar a 
assaltante — fbi espancado sa de uma senhora no Ce 
por populares e ficou deitado .. comercial, na * Rua * Còi 
na calçada da Rua Ronald de; , Vasconcelos. O ladrão foi s 
Carvalho, à espera da patrulha por policiais da 34» DP., j 

. que o levou à 12* DP. O geren— ■ .... segundo testemunhas, t 
te do Flnest Clube—no núme- nhora, hão identificada, j 
ro 154 daRua Ronald de Car-" de iimn miq comercial, q 

, valho —, Alexandre dos San-.. .. do teve sua bolsa arreba 
tos, disse que o argentino "gri-; 'por Luís Cláudia Revoltí 
teva por socorro e rasgava o as pessoas que presenciar 
dinheiro". .. - .. . furto começaram a esnan' 

Na 12* Delegacia, em Copa- 
cabana, apesar do sigilo sobre 
o assalto, ficou apurado o no- 
me do assaltante: Givanlr Ar- 

as pessoas que presenciar, 
furto começaram a espari 
com tonto violência qui 
precisou ser internado no j 
pitai OUvério Kraemmer, 
ferimentos por todo. o co 

1 f^simorfiirrnto Em resa 



iL, projeto .da -Secretaria Mcmierpal de 
5 objetivo dc apresentar shows pos teatros 
•^gmmoa para hoje o cantor Sérgio Rovito 
}dúlle Picdú,. no Teatro Paulòíüró (iv.: 
o, 765); Anastácia, Jorge -Mello e Grupo 
featro Arhor Azevedo (av. Paes de Barroe, 
ri Claudia, Teatro.João Caettno„"(naa 

j 650); Odsdr Cabeça de-Poeta^e Grupo 
itro Martins Penoa <Lgo.do Rosárío^20) e 
Garoa, Geraldo Filme, Bachoriatido, Alta- r Oswaldinbo da Cuíca, no Teatro Munia- 
0 shows começun ás 21.boml 
;0 iaz seu úidmo sbow hoje, is 22 horas, 
1 (AL Santos,'748), onde tnósica 
x Couverti^OO cruzetn*,^^ 
j Hermeliao, 'rtelarniôaica e Csâos Me»- 
í e cantores que ae apreseotaa na terceira 
loação da Maratona, com o objethro de 
ca da cidade deSio Paulo. Os dtdvs fie*m 
'Ainh^ sempre is 21 horas, no Ahdhdnb 
Augusta; -543^Ingresso«: •'7X>:<rézdros.V 
0 81» O projeto Marabembão &teráhb- 
nxsporde balé c agora trar utn^p?)^- 
kriooV* Orquestra Àfró4ãrasttóri, que se reatro Maria Delia Costa <rua Pziin,Ç72)i- 
mostram/^ " rteboje às20e22horusé, 
S e 21 , Ingresso ámcojfe 100 1 '■ 5 >.<. S e 21 , Ingresso ámcojfe 100 
COS-e-o grupo Bando estarão 

> 4Oscar"-Wilde"j'(rua bancolAntônió,^ 
sostrar o "Carnaval de Agora e Secapre".v 

m m 

Eldorado:-?--! £ 
:ii-92,9:raz;;';q ^ 
NCC3TO CULTURA — 1) S^imck 
cravo, com Gustav Leonhardt}. 2) Bíctho- 
! inpUcé op. '56, para piano,* vki)ino'e 
a Bidara-Skoda^Anner Buls£QaeTr»ni)o-" 
apanhados pela Orquestra Súdômca regi- 
ící Maícj).3) Schubcrt (Mimicto comdois 
Tuior, com a Orquestra de Câmara de 
i regêndado maestro Karl Mnenehtnger). 
y (Marcha Sbvaop, 31,com âPilatmôni- 
dirigidajíorFerdinard.Leicner). ~A ^ 
Hãm 
UV1Í1200 jMHz^ á írrnTO-MAxntjat-.nn-nrTOâ-d j CERTO MATINAL' -CULTURA '-}- 1) 
laiffidi, rnú.ica do bali, com « Orquestra 
KrtUni, sob » rcgéudasio maestro Htbcn 

j 2) Dror?'- "mioai* n» 9, em mi mènor, 
W Mnncj /-ata a Orquotrt de-íaris, 
">nte Prcts-... y,-!» .v» 
.CERTO CULTURA — 1) JohníejnkT 
jistio Wobish,"com o I Sohsn di Zjigreb, 
i-.ttro Jaaigro). 2) Moiatt (Qsutttaor..2 
] Quarteto oa Univenidade TÒltfal dá Rio 
) Brahms (Quarteto op, Sl n- 2, C!>ra o 
■no) * •*Xt '■/*.* '' ' •- — ICA FOCULAR BSLVStLEIRAESPECEAL 
siocj/a ,ç 
'.RA C02-tFLETA ' Hoje:; Wouexí de 
sèau, Lexr. Meldier,-'WusaesbdiiStbbec 
tuestra da Ridio.Aletal de Bettaj,áeb á 
aertro" 
jTMO CONCERTO «f1!) sCmifsranck 
i Dcmos)^) Lutt.L^TVâhutBriltitotc,' 
i Phikrmoma-Orchcstra,"regida^pofVSci. 

t 

De Breadaa Behan^ -Adapttçio de Paàlo 
!o: Luiz DamasoeDO» £lcnco:- Cotapanha 
>odi. Num bordel decadente, seus propqe- 
raudorts -vivem tuna txuce Je Jnttasa 
o São Pedro ^nia Albuquerque Lina/lTl). 

j dia 28, sempre"às 21 hom, excetò^o 
ido há tambénrumá sessão is 18 boas. 
| de 10Q cnoeirós. '1 
) DE JÂNIO— De MiU&r Fernandes, 
nio Abujamra. Elenco: Ca ai da Lanoza, 
jgal. Franca ri os Reis, CUmse Abujamra c 
j. Em um bar, dnco penoqagens se eaoab. 
mbrar um período recente da História do 
idado TBC (rua Major Diogo, 315). pe 
Ueira, is 21 horas; sibados às 20 e22l5o 
'i, às 18 e 21 horas. Ingressos: de quartea 
bmingo, 400 cruzeiros e 200 (estudantes), 
> de. 400 cruzeiros. • , 4 
LNTJNaO, O ATOR SOUTARIO qdí 
NHA — De Calinay e Kleber Afonap, 
r. Elenco: Calznav, Alexandre de Oiiveín, 
^rade e Oswaldo SpíndoU. "Um ator 
fT^sexual resolve quebrar a monotonia* 
vúndo para conseguir correspondentes." 
VÔcc ■—Sala Oscanto (av. S. João, 1.737). 
zí- feira; is 21 bom; sibados, fts 20.122 
n«o. -i* aftwan #.-3* i—»—a— 

^ ^:.0 empresário e produtor de dlscos'i 
Marcus Perelrá'm'Qrreu às 4h30 da ma-i 

• drugada de ontem no Hospital Nove de- 
" Julho. Seu corpo, depois de velado no; 
necrotério- tía-rua . Antônio .Carlosrna" 
Consolação1,-íoi sepultado. às IS horas 
no Cemitério Sâo Pàulo, na presença de:' 

"vários artistas, críticos de música e 
admiradores de seu trabalho cle prsser-1 

• yáçâõ dalmèmória;inusical brasileira: i 
íá*^MarcusíPereirá, 50 -anos,-íoi;lnter',;i 
jnado-zdiaslS íillíimo -mo iHospitaltdasí j 
Clínicas^ e/depòis,: translerido ;paraf o! 
Hospital Nòve de Julho,'" permanecendo,! 

thospitalizâdò,'- até à morte; sempre ma 
"Unidade-déiíréiapla Intensiva: w 0 r» 
'';r f ■.bKe^õl^idealizador; dor-*prò J etò - 
ÍÍMapáTMüMcal-do Brasil'', elogiado em- 
preendimento de documentàçáo cultu- 
ral,"-que reuniu coleções de discos com a 
müsicá popular; ide várias; regiões,- gra-" 
vadàsporseuselo, o"Marcus Pereira".; 
.Pafá:cuidãrdessepro3eto,>ele,que.-sê: 

lormara:, advogadopela-Paculdade .de ;• 
Direito; do largo, de São Francisco em 
1054;Vmas - desistira de ser promotor 
público,' abandonou também "a carreira 
dèjpublicltário.-Professor,Jornalista; 
publicitário,"Marcus Pereira; decidiu, 
criar suã própria gravad orà ao ver que ó 
brinde de-Natal-de sua'empresa — a 
coleção de quatro IiPs"Música Popular 
do Nordeste" ii—"; conquistouwum; 
púbUcp'/;--;;;;';- 1; 
/; Seus projetos, foram sempre elogia-, 
dos pela crítica especializada,- que che- 
gou a compará-lo a Mário de Andrade.; 
Quando foi lançado o primeiro disco da 
^Marcus Pereira'!, Carlos Vergueiro,;crI- 
tico; de-música,' de- O ■ Estado/observou 
-que, ■■"na história da > discografiaprasl: 
leira;: é a", primeira vez que aparece üm 
álbum^tãò^íbém^ideálizado^tãoSbém' 
iealizadp;!tão -bem gravado/e;de- tanta 

importância para a música popular e 1 
folclórica de nosso país". Marcus Perei- 1 
ra prosseguiu sua empreitada, lançan- 
•do .a seguir coleçõesemque documen- 
tava a "Música Popular do , Centro- 
Oeste'.', ã "Música Popular do Sul", e a 
"Música Populando Norte", -.. ■ -." 

-A linha de produção de sua grava- 
dora procuravaserbem definida: músi- 

, ca- folclórica,- brasileira Instrumental e 
-de «tItOF9^Tio^os: 0.queima verdade," 
não o impediu delançarp-primeiroXP 

■ do compositfllyDairtolaiüm disco histó-\ 
rico,' e outra coisj müsicas e trechos do í 
.depoimento de DongaTaò^MIS carioca."? 
-Além"; do/lançamento ■ideídoisb álbuns?; 
duplos. Vom - composições j de .Ernesto ; 
Nazaxem,"na-interpretaçS'o;do'pianista* 
Arthur. Moreira -lima/entre .tantos ou-' 
.tros.-Sua- atuação ,'lhe>,valeu, ;logo mo' 
primeim ano»dc existência da gravado* * 

K ** - » "» •* V f*m. MV W A +AV A* . .1^ ^S V /Xvv^r\/y%. jí* . . / *,< -ía v - v.. 

-"^-T^Marcús -Pereira'^ ^ 

ra Marcus Pereira, dois prêmios: o tro- 
íéu . Noel Rosa, da crítica paulista, e o 
.Estácio de Sã, concedido pelo Museu 
da Imagem e do Som dp Rio de Janeiro, 
-r Os projetos da gravadora rapida-. 

■mente conquistaram,um público, rofv 
;mado principalmente por aqueles preo- 
cupados com uma música brasileira de 
raízes. O que, de certa forma, confirma- 
va o ponto de vista do produtor,-quan-, 
do afirmava que a cultura seria capaz 

! dei-Êprar . lucros:*:,"Cultura vende, mas- 
inão deixam^ Marcus Pereira afirmaria, 
certo de que a qualidade de seus discos 

■ iria impor-se a vmmercado habituado 
-.'a consumir apenasquantidade. O gran-' 
ideiobstáculo :à.divulgação da música 
íregional brasilelrai'"segundo ele. era.re- ;■ 
presentedo pelo/"boicote": feito .pelas : 

gravadoras multinacionais." Mas, ainda 
assim; chegou a yatlçinar os rumos da 
música regionab -què no" seu entender 
serã o grande-modismo dos anos -80:; 
•"Como observador dàmúsica popular ; 
brasileira, eu acho-que-a década-de 70 
foi-a • da1 tomada de .consciência e a" 

-década de 80 .vai -ser a do boom da 
-música regional">''" * - 
-v" -Essas previsões e, sobretudo o em- 
■penho :no;trabalho-de-xesgate,da arte 
•regional,- decorrem rdo -conteto ímais ■ 
profundo que teve com a música popu- 
lar em meados da década de 60, quando 

. comliUlzCarlos Paranáfundou a boate 
Jogral (1965). Desde esse tempo, e antes 
"também, Marcus' Pereira se destacou 
como um defensor da cultura nacional, - 
-'atributo síntetizadbtem suas próprias 
palavras: "Nas quebradas dos cerrados 

- dã: cultura, nós aprendemos a lutar por 
ruma/coisa absolutamente iundamen-- 
v-tel:; a.consciência dé nós mesmosJSo-: 
rbreilsto ■se -construlr&ro" Pais qüéjá- 
tara a r-r 
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EDUARDO MARTINS 

H 

Ainda há fogo sob as cinzas. Em- 
purrada pelo poder dos meios de comu- 
nicação ou pelo prestigio dos intérpre- 
tes dos càmavais passados, a marchí- 
nha está-de volta, em sua versão 81, 
falando -até do guaraná (em pó) ou da 
mulherjlà Pgdílha. Temas atuais nua.. 

ter econômico, numa caixa de quatro 
discos, à CID reúne um vasto pot- 
pourri de "113 Qreat Carnival Songs" 
sob o tííulo geral de Brasil é Samba. 
Nem tudo, porém, é "carnival song": 
existem muitas músicas de meio de 
ano. E mesmo o Brasil é Samba começa 
com uma seleçáo^deimqrckas,u,. 

cerrar as indicações da música tradl- ■ 
cional de carnaval. E a escolha só, 
difere na duração: Samba, Suor e O uri-'/ 
co, Volume 5, da Som Livre, emenda 28 > 
deles e, embora.em rápida execução, 
consegue proporcionar, com umá ban-ú. 
da de estúdio, uma aceitávelamostráz.;l 
apLVtLtjin-*. .. 


